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Mulher Transexual
59%

Homem Transexual
30.5%

Travesti
10.5%

NOTIFICAÇÕES DE VIOLÊNCIA
INTERPESSOAL E

AUTOPROVOCADA CONTRA
PESSOAS TRANS E TRAVESTIS, NO
RS, NO PERÍODO DE 2015 A 2024¹
Proporção das notificações de violência por identidade de gênero

(N=2.841)

Distribuição das notificações de violência por faixa etária (N=2.841)*

Número das notificações de violência segundo a raça/cor (N=2.822)

Proporção das notificações por local de ocorrência (N=2.743)

Residência
75.2%

Outros
12.7%

Via pública
12.1%



Espancamento
31%

Outros
19.8%

Evenenamento
19.8%

Ameaça
17.4%

Objeto perfuro-cortante
12%

Proporção das notificações  por
provável autor da agressão

(N=3.667)

Proporção das notificações
por sexo do provável autor da

agressão (N=2.841)

Proporção das notificações por meio de agressão (N=3.536)

Física
38%

Autoprovocada
37.6%

Psicológica/Moral
14.9%

Sexual
6.8%Outras

2.7%

Outros
45.3%

Sexismo
23.5%

Conflito geracional
20.6%

LGBTfobia
10.6%

Proporção das notificações
segundo a motivação

(N=2.841)

Proporção das notificações
segundo o tipo de violência

(N=3.206)

Própria Pessoa
43.7%

Cônjuge/Ex-cônjuge
20.8%

Outros
17.3%

Desconhecido(a)
9.3%

Amigos/Conhecidos
8.9%

¹Os dados de 2024 ainda são preliminares. 
Os dados analisados e apresentados foram extraídos em 16/01/2025 do banco de dados da
Violência Interpessoal e Autoprovocada do Sistema de Informação de Agravos de Notificação
(SINAN)/DataSUS/Ministério da Saúde. 
Para a análise foram consideradas as notificações nas quais o campo 'identidade de gênero' foi
preenchido. 
*Conforme o VIVA: Instrutivo – Notificação de Violência Interpessoal e Autoprovocada, a
identidadede gênero é campo de preenchimento obrigatório se a vítima for maior ou igual a 10
anos. 
A identidade de gênero está relacionada à forma como as pessoas vivenciam o seu próprio
gênero. Pessoas trans e travestis possuem uma identidade de gênero distinta daquela que lhes foi
atribuída ao nascer. 
Devido à ausência de dados populacionais acerca do número de pessoas trans e travestis
residentes no RS, não foi possível calcular coeficientes de incidência.

Masculino
61%

Feminino
32.2%

Outros
6.8%

O MINISTÉRIO DA SAÚDE, EM PARCERIA COM OS
MOVIMENTOS SOCIAIS, PROMOVERAM NO DIA 29 DE

JANEIRO DE 2004, EM BRASÍLIA (DF), UM ATO
NACIONAL PARA LANÇAMENTO DA CAMPANHA

“TRAVESTI E RESPEITO”
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